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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi caracterizar a pesca artesanal da lagosta no litoral norte da Bahia. O trabalho foi realizado entre os meses de novembro de 2015 e fevereiro de 2016 com visitas realizadas a comunidade de Poças, localizada no município de Conde-BA. Esta comunidade está situada às margens de uma faixa com aproximadamente 10 km de terraços marinhos, que apresentam fendas e formações calcárias propícias ao abrigo de diversas espécies de crustáceos. Foram realizadas entrevistas com pescadores, além do acompanhamento de pescarias diurnas e noturnas. Identificou-se que o período mais propício para a captura das lagostas é na “maré de lançamento”, período influenciado pelas luas de quarto crescente ou minguante, quando estão crescendo para marés de lua cheia ou nova. Foram identificadas 3 formas de captura de lagostas, sendo a principal realizada no turno da manhã, de forma manual por meio de mergulho na maré baixa ao longo do cinturão de pedras. Esses cinturões de pedras formam estruturas ideais para o abrigo de crustáceos, principalmente lagostas, siris e aratus-de-pedra. Outra forma de pescaria é executada no mesmo período descrito para a pesca de mergulho, porém, com utilização de tarrafas que são lançadas ao mar de cima das pedras. A última forma utilizada pelos pescadores da região é executada no período noturno, de forma manual, utilizando atrativos luminosos que auxiliam os pescadores na busca das lagostas que sobem nas pedras quando o ciclo da mare começa e subir. Com relação a segurança dos pescadores, apenas nas capturas realizadas manualmente no período noturno foi possível constatar a utilização de luvas como equipamento de proteção individual. Observou-se a ocorrência de duas espécies de lagosta da família Palinuridae: lagosta-pintada, Panulirus echinatus (SMITH, 1869) e lagosta-verde, Panulirus laevicauda (LATREILLE, 1817). Geralmente, esses crustáceos são comercializados por unidade, podendo ser encontrado também a comercialização por quilograma de acordo com o tamanho dos indivíduos. A grande procura por lagostas e o seu alto valor econômico tornam atrativa a atividade de exploração destes recursos em toda a costa do Nordeste Brasileiro. Este fato faz com que a lagosta se torne uma alternativa viável para pescadores artesanais no extremo norte da Bahia, desde que seja respeitada a instrução normativa nº 206 de 14 de novembro de 2008, que proíbe a captura destes crustáceos em toda a costa Brasileira no período de 1º de dezembro a 31 de maio de cada ano.
Palavras-chave: Conde; Crustáceos; Palinuridae; Recurso Pesqueiro.


